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APRESENTAÇÃO

"Se a educação sozinha não transforma a sociedade, 
sem ela tampouco a sociedade muda”.

 -Paulo Freire

A obra “Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas” traz 
capítulos com diversos estudos que se completam na tarefa de contribuir, de forma 
profícua, para o leque de temas que envolvem o campo da educação. 

Diante de um mundo de transformações rápidas e constantes, no qual os 
conhecimentos se tornam cada vez mais provisórios, pressupõe-se a necessidade de 
um investimento constante na formação ao longo da vida. 

As tecnologias estão reordenando e reestruturando a forma de se produzir e 
disseminar o conhecimento, as relações sociais e econômicas, a noção de tempo 
e espaço, modos de ser, pensar e estar no mundo, até a capacidade de aprender 
para estar em permanente sintonia com a velocidade das constantes transformações 
tecnológicas que, na verdade, tornou-se um bem maior nesta nova era. 

Os saberes adquiridos nas formações iniciais já não dão mais suporte para que 
pessoas exerçam a sua profissão ao longo dos anos com a devida qualidade, como 
acontecia até há pouco tempo, conforme explica Lévy (2010, p.157): “pela primeira 
vez na história da humanidade, a maioria das competências adquiridas no início do 
seu percurso profissional, estarão obsoletas no fim da sua carreira”.

As iniciativas de formação têm aumentado no Brasil, como também as propostas 
de educação que envolvem as tecnologias, sendo esta uma de suas inúmeras 
possibilidades, a atualização de conhecimentos atrelada ao exercício profissional. 

Lévy assinala que, “por intermédio de mundos virtuais, podemos não só trocar 
informações, mas verdadeiramente pensar juntos; pôr em comum nossas memórias e 
projetos para produzir um cérebro cooperativo.” (2010, p.96).

Percebe-se, uma nova relação pedagógica com os atores sociais, estabelecendo 
nos espaços mediados pela rede, um diálogo fundamentado em uma educação, ao 
mesmo tempo, como ato político, como ato de conhecimento e como ato de criação e 
recriação, pois o conhecimento só se redimensiona devido à imensa coletividade dos 
homens, num processo de valorização do saber de todos.

As possibilidades de comunicação e de trocas significativas com o outro, por 
intermédio da linguagem real ou virtual, repercutem na subjetividade como um todo e 
intervêm na estruturação cognitiva, na medida em que constitui um espaço simbólico 
de interação e construção. 

Uma pessoa letrada tecnologicamente tem a liberdade de usar esse poder para 
examinar e questionar os problemas de importância em sócio tecnologia. Algumas 
dessas questões poderiam ser: as ideias de progresso por meio da tecnologia, as 
tecnologias apropriadas, os benefícios e custos do desenvolvimento tecnológico, os 
modelos econômicos envolvendo tecnologia, as decisões pessoais envolvendo o 



Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas Capítulo  5

consumo de produtos tecnológicos e como as decisões tomadas pelos gerenciadores 
da tecnologia conformam suas aplicações. 

Aos leitores desta obra, que ela traga inúmeras inspirações para a discussão e a 
criação de novos e sublimes estudos, proporcionando propostas para a construção de 
conhecimentos cada vez mais significativo.

Gabriella Rossetti Ferreira
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RESUMO: O presente trabalho tem como 
objetivo refletir e analisar de que forma o material 
didático impresso para EaD pode ser um 
facilitador no aprendizado a distância, e como ser 
utilizado de maneira a priorizar a interatividade 
e participação do aluno, fazendo uso de uma 
linguagem direta e de fácil entendimento, a fim 
de otimizar o processo de ensino-aprendizagem 
nesta modalidade. A pesquisa se deu por meio 
de análise bibliográfica, e análise de materiais 
didáticos impressos para cursos de graduação 
a distância. A base teórica do trabalho aponta 
as principais questões conceituais para o 
desenvolvimento destes materiais que sejam 
facilitadores no ensino-aprendizagem. O 
resultado final sinaliza que a forma de construção 
do material didático a ser utilizado nesta 
modalidade, implicará diretamente, o processo 
de ensino-aprendizagem. Deste modo, se 
fazem necessários estudos mais aprofundados 
acerca do tema, e um cuidado maior, no que 
concerne à elaboração de materiais impressos 
para EaD.

PALAVRAS–CHAVE: Educação a Distância; 
material didático; linguagem

ABSTRACT: This research intends to reflect 
and analyzes how the courseware made for 
e-learning can be used to prioritize the student's 
interaction and participation, using a direct 
and easy speech to optimize the teaching 
learning process in this modality. This research 
was carried out by bibliographic analyzes and 
courseware analyzes printed for e-learning.
The research's theoretical basis shows the 
main conceptual issues for development of 
printed teaching material which are facilitators 
of teaching learning. The final result indicates 
that the way of didactic material to be used in 
this modality, will directly imply in the process of 
teaching learning. Thus, it's necessary in-depth 
studies on the subject and greater care in the 
elaboration of printed materials for e-learning.
KEYWORDS: E-leaning , courseware, language

1 | 	INTRODUÇÃO

Este estudo é o resultado da pesquisa 
que aborda a produção de material didático 
impresso para a EaD, realizada, parte 
individualmente, e parte em grupo. Neste 
trabalho, especificamente, será desenvolvida 
uma análise da utilização da linguagem na 

A LINGUAGEM NA ELABORAÇÃO DO MATERIAL 
DIDÁTICO PARA EAD

CAPÍTULO 5
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elaboração do material didático para EaD, que objetiva apresentar formas de como 
essa linguagem pode ser imprescindível, para bons resultados no aprendizado da 
modalidade.

O material didático impresso é fundamental na potencialização do processo 
ensino - aprendizagem, na modalidade a distância, e comporta a organização, o 
desenvolvimento e a dinâmica do processo de aprendizado. Tendo como pilar essa 
importância, a linguagem utilizada na elaboração destes materiais deve, não só 
atender à fundamentação deste potencial pretendido, mas gerar estratégias de ensino 
para que o aluno tenha à sua disposição tudo o que necessita para que seus estudos 
possam ser realizados de forma autônoma.

A linguagem é uma faculdade humana singular, que permite aos homens se 
comunicarem de modo criativo e diversificado, uma capacidade que se manifesta em 
atos concretos, como por exemplo, na fala, na escrita e no emprego de outros signos 
com a finalidade de estabelecer comunicação entre os indivíduos. Entre esses atos, 
particularmente interessante e objeto da reflexão deste texto, é o uso da escrita e 
de recursos digitais na produção de materiais didáticos para o Ensino a Distância, 
modalidade que cresce, consideravelmente, no Brasil.

Assim, a linha de reflexão aqui empreendida segue os seguintes passos: primeiro 
conceitua-se, de modo breve, o termo linguagem, empregado no texto em sentido 
amplo, ou seja, identificando-a com o ato de comunicação. Em seguida, considerar a 
importância da linguagem em relação à organização de sentido, de ideias, à resolução 
de conflitos e, principalmente, em relação à interação entre indivíduos.

Depois de esclarecidos alguns princípios básicos, a atenção volta-se para a 
aplicação de alguns conceitos, na elaboração do material didático utilizado no ensino 
a distância, porque sua eficiência depende da capacidade da adequação do conteúdo 
à linguagem empregada, que deve ser a mediadora entre o aluno e o conhecimento 
a ser transmitido. Esse papel de mediadora, exercido pela linguagem, deve ser objeto 
de atenção na produção do material didático, principalmente, o material impresso que, 
muitas vezes, é o único canal de comunicação entre professor e aluno.

2 | 	PRESSUPOSTOS TEÓRICOS

O material didático impresso, fundamental na potencialização do processo ensino-
aprendizagem na modalidade a distância, comporta a organização, o desenvolvimento 
e a dinâmica do processo de aprendizado. Tendo como pilar tal importância, a linguagem 
utilizada na elaboração destes materiais deve, não só atender à fundamentação 
desta pontencialização, mas suprir a ausência física do professor, compreendendo 
que na modalidade EaD alunos e professores estão fisicamente separados, mas 
unidos, virtualmente, por meio de recursos tecnológicos e pedagógicos. Partindo 
dessa premissa, é possível, através da linguagem utilizada, tanto na elaboração de 
materiais didáticos impressos, como na dos materiais e recursos digitais, pensar em 
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mecanismos que façam desse processo de ensino-aprendizagem mais eficiente, com 
alunos independentes e motivados.

As metodologias e materiais inicialmente utilizados na EaD, quando na sua 
iniciação, em 1904, com cursos por correspondência, que a comunicação se dava, 
exclusivamente, através do material impresso, e este, por sua vez, caracterizava-se 
pela linguagem unilateral, na qual os alunos recebiam textos impressos e tinham o 
dever de, após as leituras e assimilação, devolver conteúdos apreendidos. Observando 
este quadro inicial de apresentação da EaD e materiais utilizados nos seus primórdios, 
e comparando com o modelo de EaD que se deseja atualmente e para o futuro, há 
uma grande preocupação para que os materiais utilizados gozem de uma linguagem 
que dialogue com o aluno, a fim de facilitar seu aprendizado e favorecer a interação e 
participação ativa dos estudantes.

A linguagem se faz muito importante como fator de facilitação e aproximação 
professor-aluno, pois permite a interlocução dos agentes do processo educativo. É 
preciso que seja de fácil interpretação, adequada ao público que se pretende atender, 
e passível de adaptações e atualizações. Além disso, deve permitir ao aluno estender 
seus conhecimentos para além do proposto.

Na EaD, o estudante se organiza para o estudo, de acordo com sua disponibilidade, 
e para que obtenha êxito, é imprescindível dedicação a sua estruturação, em 
consonância com os princípios epistemológicos, metodológicos e políticos previstos no 
projeto pedagógico e dialógico. Portanto, o formato do material didático é fundamental 
para a dinâmica desse processo, apresentando alguns recursos, como os hipertextos, 
leitura não linear em blocos de informação, ligados a termos citados no texto, com 
ênfase na interatividade.

A EaD apresenta, ainda, uma característica própria que é a atuação de uma 
equipe polidocente, não hierarquizada, que atua não somente no desenvolvimento 
dos materiais, mas também, na implementação do curso, firmando-se, assim, a 
necessidade para a produção de um material didático de excelência, tanto em forma 
como em conteúdo. É fundamental para o processo de aprendizagem a atuação 
de profissionais de formação interdisciplinar (pedagogia, tecnologia, design e uma 
específica – administração), que deverão priorizar a interação – influência recíproca 
-, interatividade – ação de influência recíproca entre pessoas -, e aprendizagem 
colaborativa – metodologia de ensino que estimula a interação -, onde todo o processo 
de aprendizagem a ser elaborado considere o desenvolvimento humano.

[...] polidocência, constituída por uma equipe de educadores e assessores que – 
juntos, porém não na mesma proporção – mobilizam os saberes de um professor: 
os conhecimentos específicos da disciplina; os saberes didático-pedagógicos 
do exercício docente, tanto para organizar os conhecimentos da disciplina 
nos materiais didáticos quanto para acompanhar os estudantes; e os saberes 
técnicos, para manuseio dos artefatos e tecnologias processuais, para promover a 
aprendizagem de conhecimentos dos estudantes (MILL et al. 2010).

Levando-se em conta que a interatividade, interação e colaboração são 
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impactadas por interferência externa, a ação técnico-pedagógica deve abordar 
aspectos como criatividade, motivação, design, conteúdo e estética, imprescindíveis 
para a produção de um material didático que colabore para o processo de mediação 
em EaD e autonomia discente.

Assim, é fundamental o diálogo e a participação ativa de todos os envolvidos, 
cada um assumindo, de maneira própria, a tarefa e o desafio da interferência, no 
material didático a ser produzido, de forma integrada no qual são preservadas a 
fluidez científica, didática e metodológica. Neste processo, é imprescindível que cada 
um dos envolvidos compreenda sua função, devendo a pesquisa e a análise ser 
responsabilidade de todos – equipe pedagógica, diretoria acadêmica, produção de 
material, coordenadores de disciplina, tutores.

No que se refere ao processo de elaboração de material didático em EaD, sua 
concepção compreende um modo de organização complexo, diferenciado por níveis 
de democratização, participação, autonomia, interação e cooperação, determinados 
pela atuação dos participantes.

Todo planejamento e constituição de material didático fundamenta-se na proposta 
pedagógica da instituição, nos princípios metodológicos e didáticos do conteudista, 
sendo imprescindível, portanto, urgente revisão dos processos formativos desses 
profissionais, em virtude de o material a ser produzido necessitar obedecer aos 
princípios básicos da EaD, ao estudo autônomo orientado, no qual o material didático 
produzido serve como mediador pedagógico do ensino-aprendizagem.

A sua elaboração, seja qual for a mídia utilizada, deve fundamentar-se em um 
instrumento de aprendizagem focado na interatividade, organização das ideias e/ou 
conteúdos, relação teórico-prática e auto-avaliação, baseados em uma linguagem 
clara e concisa, glossário, exemplificações cotidianas e/ou científicas, resumos e 
animações, devendo dar ênfase às mídias escolhidas como meio de comunicação 
entre os atores envolvidos (professor/objeto/aluno).

Atualmente, existem diversificadas instituições que produzem seu próprio material 
didático, mas cabe ressaltar, que tal material deve estabelecer-se como ato de criação, 
em que a criatividade crítica apresenta-se como fundamental, bem como a concepção 
de EAD e a proposta pedagógica, baseadas na dialogicidade, diálogo, criticidade e 
autonomia. No entanto,  algumas  instituições  como  CEDERJ/RJ,  NEAD/UFMT,  
PROJETO  VERDES/UFMG, dentre outras, oferecem guias de elaboração de material 
didático, em total consonância com os princípios estabelecidos em seus projetos 
pedagógicos, sendo fundamental o diálogo permanente entre os professores/autores 
e designers instrucionais sobre cada uma das etapas de elaboração dos materiais.

Para construção dos materiais didáticos para a EaD, é necessário a atenção a 
alguns elementos mediadores, para que se torne adequado. São eles: a) elementos 
de linguagem e compreensão – o estilo do texto deve ser dialógico, com linguagem 
adequada ao seu público, no que diz respeito à idade e nível de escolaridade, e que 
permita clara percepção de seu objetivo; b) elementos estruturantes – o texto deve 
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guardar coerência e coesão entre seções e conteúdos; c) elementos motivadores e 
problematizadores – o texto deve ser um incentivador ao processo metacognitivo, 
estimulando pensamento e questionamento. É neste processo que a aprendizagem 
pode ser concretizada de forma significativa; d) elementos de hipertextualidade e 
contextualização - textos não lineares que propõem explicação dos termos aos quais 
se referem; e) elementos reforçadores da aprendizagem – devem ser utilizados 
exemplos, metáforas e analogias que viabilizem uma melhor compreensão do tema 
abordado. A escrita deve ser dinâmica, com utilização de mapas, charges, tabelas, 
sempre relacionadas ao texto, bem como conter indicação de bibliografias, sites, 
vídeos; f) elementos geradores de autonomia e sociabilidade – deve-se motivar o 
aluno a criar independência, responsabilidade e atitude de solidariedade para com 
seus colegas e demais atores do processo.

Apesar do avanço tecnológico notado, inclusive, na EaD, o material didático 
impresso ainda vem sendo utilizado, pelo fato de os alunos estarem habituados com 
este tipo de formato e característica.

3 | 	CONSIDERAÇÕES SOBRE A LINGUAGEM NA ELABORAÇÃO DO MATERIAL 

DIDÁTICO NA EAD

No decorrer dos tempos, muitos foram os estudiosos que conceituaram a 
linguagem, teorizaram sobre o seu uso e apresentaram recursos para sua melhor 
utilização seja na fala, seja na produção escrita. Entre aqueles que se empenharam 
nessa tarefa, é possível citar Bakhtin (1992). 

Bakhtin estabelece uma concepção de língua que se realiza no social, na e pela 
interação verbal. Para o autor (BAKHTIN-VOLOSHINOV, 1979, p. 173), “a verdadeira 
substância da língua não é constituída por um sistema abstrato de formas linguísticas, 
mas pelo fenômeno da interação verbal realizada através da enunciação e das 
enunciações”. A comunicação é, assim, um processo muito mais amplo que a mera 
transmissão de informações, mas se realiza na e pela interação verbal.

Existem relatos apontando que o interesse em compreender esse fenômeno 
humano surgiu na Grécia, no século V a.C. Para os gregos, linguagem e pensamento 
estavam intimamente relacionados e, como tal, para entender o pensamento, era 
necessário o estudo da linguagem.

Mattoso Camara (1980, p.22), apresenta outro conceito, ao afirmar, muito 
acertadamente: “a linguagem está indissoluvelmente associada com a atividade mental 
humana, a qual só em virtude dela se pôde firmar a desenvolver.” Ele salienta que para 
haver linguagem é preciso que o manifestante tenha tido a intenção de manifestar-se 
(MATTOSO CAMARA, 1980, p. 15). Dessas proposições, conclui-se que a intenção de 
manifestar-se, como ato comunicativo, tem como produto final o que o manifestante 
compreende.
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Na verdade, o que se deseja, com esse breve texto introdutório sobre o que 
é linguagem, é mostrar que este fenômeno é tão importante que, sem o seu uso, 
o pensamento estaria comprometido, posto que, para pensar, é necessário uma 
organização de ideias que sejam manifestadas através da linguagem, seja ela verbal, 
escrita, gestual, visual, tendo o sujeito a intenção de manifestar-se.

Se a todo ato comunicativo está relacionada a linguagem, portanto, onde há 
linguagem há comunicação. A linguagem, seja verbal, escrita, gestual, visual, 
ou qualquer outro tipo de manifestação, é o que possibilita ao sujeito expressar o 
pensamento, o que faz dela o norte de todo o conhecimento. Sendo assim, a linguagem 
é a forma como as pessoas se relacionam com o mundo, com vistas à comunicação.

4 | 	A IMPORTÂNCIA DA LINGUAGEM

Sua importância é fundamental, no ato comunicativo, retrata a interação do 
homem com o meio e sua relação com o mundo, permite ao indivíduo organizar o 
seu pensamento, traduzir e transmitir o que sente, expressar suas ideias e opiniões. A 
linguagem, seja ela oral ou escrita, visual ou simbólica, gestual ou corporal, constitui-
se um sistema capaz de expressar as intenções do emissor ao receptor, através da 
interação, vista como base fundamental para a produção de qualquer tipo de enunciação. 
Nessa perspectiva, para se ter linguagem é preciso, antes de tudo, a intenção de se 
comunicar, intenção que se manifesta a partir da organização e expressão de ideias, 
em uma estrutura, seja no plano vocal, escrito, gestual ou simbólico.

Pela diversidade de como se pode dar a linguagem, é preciso atentar-se aos 
diferentes modos do seu uso e suas funções. Sabe-se, de um modo bem particular, 
que para uma melhor compreensão da linguagem, faz-se necessário entender as 
etapas da comunicação. Ora, como foi discutido em todo o transcorrer deste texto, 
o ato de comunicar-se não se dá, apenas, pela fala ou pela escrita, mas através das 
imagens, dos símbolos, dos gestos, do corpo. É isso que diz Bordenave (BORDENAVE, 
1986, p.17-9), quando se refere à comunicação: “A comunicação confunde-se com a 
própria vida. Temos tanta consciência de que comunicamos como que respiramos ou 
andamos. Somente percebemos a sua essencial importância quando, por acidente ou 
doença, perdemos a capacidade de nos comunicar.”

No ato comunicativo, aponta-se a existência de alguns elementos da comunicação, 
como: emissor (que emite a mensagem), mensagem (conteúdo a ser transmitido), 
receptor (aquele que recebe a mensagem), canal de comunicação (meio de transmissão 
da mensagem) e código (signos utilizados para a elaboração da mensagem). A partir 
da ótica de tais elementos, o linguista Roman Jakobson (2005) elaborou estudos, tendo 
como foco as funções da linguagem, objetivando um melhor entendimento acerca 
da mensagem. Segundo o autor, tem-se a função referencial, centrada no objeto 
da mensagem a ser tratada; função emotiva, centrada na emoção; função conativa, 
centrada no receptor; função fática, centrada no canal de comunicação ou contato; 



Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas 64Capítulo 5

função metalinguística, centrada na linguagem que fala da própria linguagem; função 
poética, centrada na mensagem quando posta em destaque ou chama a atenção pelo 
modo como foi organizada. Cada uma dessas funções poderá ser encontrada em 
algum ato comunicativo, já que, segundo o linguísta, a comunicação se constrói com 
a composição de um ou mais desses elementos.

Se a linguagem não é apenas suporte de pensamento, e a estrutura de uma 
mensagem se relaciona com uma função, pressupõe-se que, resumidamente, a 
importância da linguagem e do ato comunicativo se dá pela construção e interação 
entre sujeitos que agem por meio da própria linguagem.

5 | 	LINGUAGEM COMO MEDIADORA NA EAD

Na educação, seja em qualquer modalidade em que esteja configurada, a 
linguagem é a conexão primordial entre alunos e professores. Na Educação a 
Distância, modalidade que vem ganhando espaço expressivo no Brasil, a linguagem 
escrita, assim como os recursos digitais, são uma das principais vias através das quais 
a comunicação presta seu papel social.

O entendimento acerca da produção de materiais didáticos para o ensino 
a distância, atrelando a este material uma linguagem que favoreça o processo 
comunicativo, é uma estratégia que passa pelo reconhecimento das dimensões do 
processo educativo. Faz-se necessário, além da elaboração minuciosa do que será 
executado ao longo do aprendizado, estabelecer uma linguagem facilitadora, visto 
que, só dessa forma, será possível mediar aluno e conhecimento.

Da forma como surgiram os apontamentos ao longo do texto, e tendo como base 
as pesquisas bibliográficas e pesquisas de materiais didáticos já produzidos, o maior 
foco da linguagem, acerca da produção de materiais didáticos impressos para EaD é 
fazer-se entender, da melhor forma possível, e que essa compreensão esteja além da 
simples produção de manuscritos. A linguagem a ser utilizada deve, de alguma forma, 
dialogar com o aluno e, indo mais além, até superar a ausência física do professor.

Deste modo, o papel da linguagem, como mediadora, na EaD deve ter especial 
atenção e deve se adaptar às necessidades educacionais dos alunos - como a 
diferença temporal entre as aulas e o momento escolhido pelo educando para se 
dedicar a elas -, porque esse papel é o principal canal, e algumas vezes, o único meio 
de comunicação professor-aluno.

A linguagem deve exercer sua função de facilitadora do processo ensino- 
aprendizagem, no sentido de possibilitar aos alunos construírem seus conhecimentos 
de forma autônoma, despertando o interesse pelos assuntos abordados.
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6 | 	A LINGUAGEM PARA ELABORAÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS PARA EAD

Os materiais didáticos, em especial os impressos, assumem um lugar especial 
na educação a distância, uma vez que orientam a aprendizagem dos alunos por meio 
da mediação pedagógica. Nesta modalidade, a linguagem utilizada na elaboração 
dos textos e na organização dos conteúdos revela-se como um convite ao educando, 
conduzindo e reinventando, sua forma de aprender.

A pesquisa teve como base a abordagem bibliográfica dos autores ora citados, 
e de materiais didáticos impressos, produzidos por um consórcio de universidades 
públicas de ensino superior do Estado do Rio de Janeiro.

Observou-se, no material analisado do consórcio CEDERJ/CECIERJ que, 
primordialmente, acerca do uso da linguagem, sugere-se que o conteúdo a ser 
trabalhado nas aulas tenha uma forma atraente e provocativa. Logo no início dos 
capítulos dos cadernos didáticos, a forma como a linguagem foi utilizada na elaboração 
do título da unidade já desperta no aluno curiosidade, motivação e interesse pelo 
conteúdo.

No exemplar analisado, a indicação do título não se refere, apenas, ao estudo 
que será abordado, mas sugere uma abordagem que vai além de uma discussão 
fechada instigando o aluno a querer conhecer.

Figura 1. Página inicial do caderno didático da disciplina Crítica Textual
Fonte: Cadernos didáticos Consórcio Cederj

Ainda no espaço inicial do capítulo, há uma apresentação panorâmica daquilo a 
que se propõe a aula, expressa em termos do que o professor mostrará ao aluno, o 
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que se nomeou de meta. Apresenta, também, os objetivos a serem alcançados, todos 
pensados e redigidos de uma forma clara e precisa, representando ações que sejam 
capazes de serem mensuradas nas atividades.

Na introdução das unidades, a linguagem utilizada foi desenvolvida de forma 
a se apresentar como um espaço de “sedução” inicial aos alunos, cujo objetivo seja 
despertar o interesse pelo conteúdo que virá na sequência. Diversas estratégias foram 
utilizadas: a linguagem contextualizada, a linguagem como forma de motivação e 
desafio.

Figura 2. Introdução da aula 2 da disciplina Crítica Textual
Fonte: Cadernos didáticos Consórcio Cederj

O desenvolvimento dos núcleos conceituais foram redigidos em tom de conversa, 
com estrutura dialógica, dividido em seções e subseções, entremeado por atividades 
e imagens, desdobrando-se em elementos periféricos. A divisão dos conteúdos em 
seções e subseções auxilia os alunos a se orientarem na hierarquia das informações 
apresentadas. Os cadernos apresentam seções e subseções com títulos interessantes 
e pertinentes, e textos que primam pela utilização de períodos curtos e parágrafos 
pequenos, o que facilita a leitura e a deixa menos cansativa.

Os elementos periféricos, conteúdos relacionados às aulas, foram incluídos 
de forma a suprir eventuais lacunas que podem afetar o aproveitamento da aula. 
Os elementos periféricos também são usados de forma a oferecer informações 
complementares interessantes. Neste material, constitui um recurso que permite a 
recriação de um hipertexto, propiciando uma diversificação de outros caminhos 
de leituras para um público diversificado. O material oferece até quatro tipos de 
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hipertexto, dentre os quais, pode-se observar: o uso de verbetes, usado como caixa de 
dicionário, apontando o significado de um termo; boxe explicativo, oferece informações 
complementares sobre um assunto trabalhado na aula; boxe de curiosidade, 
oferece informações, objetivando atrelar conceitos apresentados a um universo não 
circunscrito pela aula; boxe multimídia, aponta outros recursos que podem ampliar o 
tema trabalhado na aula, como site, músicas, filmes.

Figura 3. Hipertexto verbete e hipertexto explicativo
Fonte: Cadernos didáticos Consórcio Cederj

Figura 4. Box de curiosidades e box multimídia
Fonte: Cadernos didáticos Consórcio Cederj
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As atividades com respostas comentadas são apresentadas diretamente 
relacionadas com ao conteúdo da aula; a linguagem utilizada para o desenvolvimento 
destas atividades está exposta de forma atraente, relevante, criativa e clara. Não 
serve apenas para fixação do conteúdo, mas para engajar o aluno na construção 
de seus próprios conceitos. A sugestão de resposta, que acompanha a questão, foi 
desenvolvida de forma a oferecer uma reflexão sobre as possibilidades de solução dos 
desafios apresentados.

Figura 5. Atividade com resposta comentada
Fonte: Cadernos didáticos Consórcio Cederj

As imagens que remetem a uma linguagem visual, foram utilizadas de forma a 
complementar a ideia principal trabalhada nos textos e ilustrar os conteúdos.

A linguagem utilizada para a conclusão dos conteúdos, abarcados em cada 
unidade, foi elaborada em formato de texto independente, mas integra o corpo da aula, 
sempre relacionando os conceitos apresentados e a importância de seu conhecimento 
e estudo. Desta forma, o aluno retoma todo o assunto trabalhado ao longo da unidade.

O resumo da unidade, assim como a conclusão, foram elaborados de forma que 
o aluno possa fazer uma revisita aos estudos. O texto foi construído em forma de 
síntese dos conceitos desenvolvidos ao longo da aula, de forma a recuperar, relembrar, 
conceitos relevantes apontados em cada seção.

Em todas as unidades descritas foram apresentadas as referências bibliográficas, 
de acordo com as normas da ABNT; as leituras recomendadas, obras indicadas na 



Educação e Tecnologias: Experiências, Desafios e Perspectivas 69Capítulo 5

bibliografia, relacionadas ao tema da aula, e informações sobre a próxima aula, ou 
seja, breve explanação do assunto a ser tratado na aula seguinte.

Diante do exposto, e tendo como base a pesquisa bibliográfica e o material 
analisado, é possível concluir que a linguagem adequada à elaboração de materiais 
didáticos para EaD não pode ser mais difícil que o conteúdo apresentado, deve gerar 
capacidade de comunicação, estabelecer conexão com o aluno, deve ser inclusiva 
sem ser redundante, ser provocativa, estabelecer conexões com outros contextos e, 
acima de tudo, ser interativa e aproximar o professor do aluno.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A representação e interpretação do mundo só é possível mediante uma faculdade 
especificamente humana: a linguagem. Esse atributo, sobre o qual poucas vezes as 
pessoas se dão conta, é que permite a relação interativa entre os indivíduos bem 
como a transmissão de nosso legado cultural.

Nesta pesquisa, a partir do conceito de linguagem, que se manifesta de formas 
distintas, buscou-se apresentar que produzir material didático impresso para EaD, 
utilizando uma linguagem adequada às necessidades dos alunos, ainda é um desafio 
a ser vencido. É fundamental que a linguagem integre o aluno e favoreça suas 
perspectivas, colaborando para a articulação harmoniosa, entre aluno e professor, aluno 
e aprendizado, aluno e conhecimento, de forma clara, e que viabilize o entendimento, 
podendo ser a chave para o progresso dos educandos e, consequentemente, dessa 
modalidade.

Como se percebeu, na reflexão empreendida sobre a linguagem, foi possível 
conceituar esse termo e demonstrar sua importância como atividade de organização 
de sentidos, de ideais, de conflito e, principalmente, como elemento de interação entre 
sujeitos. Nessa etapa, apontaram-se, ainda que brevemente, a existência de alguns 
elementos, como emissor, aquele que emite a mensagem; mensagem, o conteúdo 
a ser transmitido; receptor, aquele que recebe a mensagem; canal de comunicação, 
meio de transmissão da mensagem e código, signos utilizados para a elaboração da 
mensagem.

Sustentou-se, ao longo do texto, a concepção de que uma compreensão adequada 
dos elementos acima elencados é fundamental para o sucesso do ensino a distância, 
porque é preciso dominá-los, a fim de superar a ausência de recursos extralinguísticos 
existente no ensino tradicional.

Assim, foi possível admitir que a linguagem tem grande importância na produção 
de material didático impresso, funcionando como mediadora, no processo ensino-
aprendizagem na EaD, posto que ela é a conexão primordial entre alunos e professores. 
A eficiência dessa mediação, no entanto, pode ser comprometida, por exemplo, se a 
linguagem do livro impresso tradicional for adotada como modelo a ser seguido, pois 
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ele é concebido com um propósito distinto, isto é, a transmissão de conhecimento sem 
uma relação dinâmica e interativa entre ele e o leitor.

Diante do exposto, vemos que é fundamental a utilização de recursos da 
linguagem na produção do material didático impresso para EaD, observando os 
elementos periféricos e conteúdos relacionados às aulas, que podem ser incluídos 
de forma a suprir eventuais lacunas que podem afetar o aproveitamento da aula. 
O uso de elementos periféricos - recurso utilizado pelo autor para chamar atenção 
para determinados conteúdos e incentivar a leitura hipertextual – é uma forma de 
oferecer informações complementares interessantes, que permitem a recriação de 
um hipertexto, propiciando uma diversificação de outros caminhos de leitura para 
um público diverso. A utilização de imagens que remetam a uma linguagem visual 
foi utilizada como sugestão, a fim de complementar a ideia principal, trabalhada nos 
textos e ilustrar os conteúdos.

Por fim, acerca da pesquisa e da análise dos materiais didáticos impressos, 
chegou-se à conclusão que para elaborar um material que atenda às perspectivas dos 
alunos é preciso, também, levar em conta as particularidades da EaD, a metodologia e 
o planejamento aplicados ao processo de ensino-aprendizagem, de modo a assegurar 
a interatividade, dinâmica, dialógica que, conforme a visão de Bakhtin (1988), a 
comunicação sempre se dá em uma interação socialmente dirigida, havendo sempre 
o outro ao qual a palavra é dirigida, e autonomia.
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